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EMENTA 
Estudo das classes gramaticais do ponto de vista morfológico e de seus desdobramentos semânticos na 
construção do texto e em sua relação com gêneros textuais. A expressividade poética em textos do 
Barroco e do Arcadismo, bem como a linha argumentativa seguida por padre Antônio Vieira. Leitura e 
escrita de textos opinativos, estruturados a partir de argumentos válidos. 
 

OBJETIVO 
Objetivos Gerais 
 

 Reconhecer as classes gramaticais e distingui-las adequadamente nos gêneros textuais 
estudados no semestre, bem como em quaisquer outros; 
 Reconhecer e comparar formas de expressividade dos séculos XVI e XVII, percebendo as 
similaridades ou distinções com produções literárias atuais; 
 Associar escolas literárias aos seus contextos históricos. 

 
Objetivos Específicos 
 

 Apropriar-se do conceito de classes gramaticais, em especial do verbo II (todos osmodos 
verbais), pronome, advérbio, conjunção e preposição; 

 Ler e discutir obras literárias do Barroco e do Arcadismo, compreendendo seu contexto de 
atuação e suas formas majoritárias de expressão; 

 Conhecer os sermões de Padre Antônio Vieira e compreendê-lo como exemplo de texto 
argumentativo; 

 Discutir, verbalmente e por escrito, questões atuais, fazendo uso de argumentos válidos. 
 

PROGRAMA 
 A argumentação nos gêneros artigo de opinião e sermão. 
 Tipos de argumento sem função dos gêneros estudados. 
 Barroco e Arcadismo. 
 Classes gramaticais: verbo II (todos os modos verbais), pronome, advérbio, conjunção e 

preposição. 
 Produção de texto argumentativo: artigo de opinião. 
 Leitura obrigatória: Sermão da Sexagésima, do Mandato e de Santo Antônio. 

 

METODOLOGIADE ENSINO 
Aulas expositivas dialogadas; discussões; apresentações orais; estudos dirigidos, resumos de textos e 
livros; produções textuais; atividades práticas; pesquisas em livros e na internet; projeção de filmes e 
encenação com base nos autores e escolas estudadas em literatura. 



 

RECURSOS 
Material didático-pedagógico: 

 Livro didático (coleção escolhida pelo corpo docente de Língua Portuguesa); 
 Apostila elaborada pelo professor-regente; 
 Fotocópias; 
 Jornais virtuais ou impressos atuais. 

 
 Recursos audiovisuais: 
 Lousa digital; 
 Data show. 
 

AVALIAÇÃO 
O processo de avaliação está diretamente ligado aos objetivos específicos de cada atividade 

desenvolvida pelo trabalho em sala e pelo trabalho que o aluno desenvolve em casa.  Será, portanto, um 
instrumento de interação entre o professor e o aluno no processo de ensino-aprendizagem, por meio de 
constante observação, durante a qual o professor poderá direcionar estratégias de ensino, buscando a 
efetiva apreensão do conteúdo por parte do aluno. 
A diversidade de atividades propostas pelo professor facilitará a verificação efetiva do processo ensinar-
aprender. 
Os alunos poderão ser avaliados através de: 

 Provas e listas de exercícios; 
 Apresentações orais; 
 Participação em sala; 
 Seminários; 
 Produção textual. 
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